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turo, nessa obra de impressionante beleza arquiteto-

nica, o símbolo da comunhão cívica e da compreen-
são cultural em que se integram as duas Universida-
des brasileiras.

A Universidade de São Paulo, na sua tradição

e no dinamismo das suas realizações, é bem o reflexo

da vocação da terra bandeirante para um nacionalis-
mo destemeroso e lúcido, que vem das raízes da bis-
tória e que, por isso mesmo, não se teme de enfren-

tar as contingências cosmopolitas do progresso. Por
sua vez, a Universidade do Ceará, jovem ainda, nem
por isso menos infiltrada dos mesmos ideais de traba-
lho construtivo, encontra, na alma do povo cearense,
o influxo do patriotismo e nas fóôrças telúricas do
meio a pertinácia e a tenacidade necessárias ao cum-
primento de sua elevada missão.

Uma e outra não se podem senão completar,
através do intercâmbio e do entendimento, que é, em
última análise, um dos escopos das instituições uni-
versitárias, às quais incumbe realizar os ideais de
mútua compreensão e de felicidade entre os homens.

Sômente assim, a Universidade, considerada co-
mo liame de aproximação internacional dos povos e,
no ámbito nacional, uma defesa para a própria de-
mocracia — poderá colimar, efetivamente, o papel
que lhe está reservado, no engrandecimento da Pátria
comum. Esse papel, supomos, se por um lado deve
ser a cultura em si, requerida pelo bumanismo uni-
versal, por outro, se valoriza no estudo dos proble-
mas eminentemente brasileiros, de cuja solução de-
pende .. bra de consolidação social, política e econô-
mica de is
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tódas as verdades e pôr tudo isso a serviço do homem, em sua
essão universal. Ora, essa coisa que é jovem, que é moça,

que é universal, que é a Universidade do Ceará, só me podia

atrair sobremodoe, aqui vindo a convite do seu eminente Reitor,
o Professor Antônio Martins Filho, tinha diante de mim a expec-
tativa do queiria encontrar sôbre a Universidade. O Brasil tem

muita coisa que só existe no papel. E eu tinha mêdo de encon-

trar uma Universidade no papel, no Ceará. Encontrei, entretan-

o, uma Universidade que existe. Não é como aquelas catedrais
da história de Bernard Shaw, em que os homens das religiões
saíam carregando os seus templos, curvados sob o pêso daqueles
enormes blocos, apressados na disputa de chegar primeiro para
obter alguma coisa mais para as mesmas. E Bernard Shaw, ou o
personagem do seu livro “Uma negrinha que procurava Deus”,
chamou um dêles e disse: “Você, pobre velho, não estará cansa-
do de carregar esta catedral enorme?”, ao que êle disse: “Fu?
Não se preocupe. É de papelão:

Dessa maneira, eu tinha receio de encontrar aqui uma Uni-
versidade de papel, no papel ou de papelão. Mas encontrei uma
Universidade real, uma Universidade que, apesar de ter dois
nos de existência, já tem história, história feita de fatos e não
de histórias; história real das conquistas que, nesses dois anos,
foram obtidas, graçasà energia criadora do Reitor, dos Professô-
res, dos Diretores das diversas Unidades, dosinstitutos que aqui
se vão fundando, das pesquisas quese vão realizando, das publi-
cações que divulgam para o Brasil e para,o mundo, com as con-
quistas sé iêngias e das artes no Ceará. Estado com umatradi-

“ragdeculdinentsramais bem brasilei-
ra, com certa independência e irreverência de cânones, sem con-
vencionalismos importados, o Ceará realiza uma cultura não es-
partilhada dentro dêsses convencionalismos, mas livremente,

abertamente, criando mais à base da experiência viva do que da
experiência livresca .Graças a Deus, aliás, cada vez mais o Brasil
se liberta dessa erudição fôfa, de falsos homens de cultura e de
ciência, de uma sociologia para inglês ver, evolvendo para uma
sociologia para brasileiro viver, que é muito mais importante... É
êste o gênero de Universidade que encontro no Ceará e que que-
ro encontrar, cada vez que voltar aqui, mais cearense e mais bra-
sileira, e cada vez mais, portanto, a serviço do povo e da grande-
za do nosso País. À experiência do contacto que mantive com os
homensdeciência do Ceará e o próprio contacto com o povo me
deram desta “ sra a melhor das impressões. Apenas lamento que
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O Reitor Martins Filho saúda, em nome da Universidade do Ceará
oProfessor Josué de Castr

 

O Prof. Josué de Castro, quando proferia a sua conferência 1
 auditório do Centro Médico Co





    

João Cristóvão Cardoso, Presidente do Conselho, a Prof” Lidia

de Queirós Sambaqui, diretora do Instituto e o Prof. Antônio

Martins Filho, Reitor da Universidade do Ceará.

PROJETO DE AUDITÓRIO AO AR LIVRE E CONCHA

ACÚSTICA

Em seguida, o Magnífico Reitor, em companhia dos Profes-

sôres Renato Braga, Fernando Leite, Valdemar de Alcântara,

Flávio Marcílio e Álvaro Costa, bem assim do Eng. Fernando
de Alcântara Mota, viajou para São Paulo, onde visitou a Uni-
versidade e recebeu o projeto de construção de um auditório

ar livre e de uma concha acústica, a serem edificados no terreno
da Reitoria, em Fortaleza, fazendo a entrega, aos vencedores do
concurso, do prêmio instituído pela Universidade do Ceará. O
ato foi solene, com a presença do Magnífico Reitor da Universi-
dade de São Paulo, Prof. Gabriel S. Teixeira de Carvalho,tendo
o Prof. Antônio Martins Filho discursado na ocasião, ressaltan-
do a significação do expressivo acontecimento. Os vencedores
do certâmen promovido entre os alunos da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo foram os aca-
dêmicos Ruth Bicudo do Vale e Fábio Eduardo de Sá Moreira,
sendoo projeto considerado de grande beleza arquitetônica.

Retornando ao Rio de Janeiro, o Prof. Martins Filho estêve

em contacto, mais uma vez, com as altas autoridades federais,
examinando assuntos de interêsse da Universidade do Ceará.
Durante a ausência do Magnífico Reitor, assumiu o exercício da

Reitoria o Prof. Manuel Antônio de Andrade Furtado, Vice-

Reitor e Diretor da Faculdade de Direito da Universidade do
Ceará.

 

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

Designado pelo Magnífico Reitor Antônio Martins Filho,
viajou para o Rio de Janeiro, em agôsto, o Prof. Raimundo Re-
nato de Almeida Braga, catedrático da Escola de Agronomia da
Universidade do Ceará e membro do Egrégio Conselho Univer-
sitário, com o objetivo de dar prosseguimento, ali, à pesquisa
bibliográfica que está sendo realizada sôbre a Comissão Cientí-
fica de Exploração criada pela Lei Imperial nº 884, de 1º de ou-
tubro de 1856. O Prof. Renato Braga, que é sócio efetivo do
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crição. As aulas versarão sôbre Antropologia Física e Antropolo-
gia Cultural, num total de oito horas semanais, à noite. A aula
inaugural será proferida pelo Dr. Tomás Pompeu Sobrinho,
Presidente do Instituto do Ceará e Diretor do Serviço de Antro-
pologia da Universidade, havendo, pelo curso em aprêço, o maior
interêsse nos meios culturais do Ceará.

O DR. TANCREDO NEVES RECEBIDO NA REITORIA

Estêve em visita à Reitoria da Universidade do Ceará, a 21
de agôsto, o Dr. Tancredo de Almeida Neves, ex-ministro da
Justiça e atual Diretor da Carteira de Redescontos do Banco do
Brasil, que veio ao Ceará, a convite das classes conservadoras, a
fim de sentir, im loco, osnossosprincipais problemas econômicos.
O ilustre homem público, que se fêz acompanhar de autoridades,
foi recebido pelo Magnífico Reitor Antônio Martins Filho, tendo
percorrido as principais dependências do prédio e palestrado só-
bre assuntos relativos aos nossos problemas culturais. Antes de se
retirar, o Dr. Tancredo Nevesteve palavras de estímulo e louvor
pela obra que a Universidade do Ceará vem realizando em bene-
fício do nosso desenvolvimento literário, artístico e científico.

VISITA DO ESCRITOR HERMAN LIMA

Visitou a Reitoria da Universidade do Ceará, no dia primei-ro de julho, o escritor cearense Herman Lima, conceituado ho-mem deletras e figura de destaquedavida intelectual do Rio deJaneiro. O referido escritor foi recebido pelo Magnífico Reiror,Professor Antônio Martins Filho, tendo, na oportunidade, grava-do, para a Discoteca do Serviço de Documentação da Reitoria,trechos de sua apreciada produção literária.

GUSTAVO BARROSO NA REITORIA

- Estêve em visita à Reitoria da Universidade do Ceará, nodia 17 de julho, o escritor cearense Gustavo Barroso, que gra.vou para a Discoteca Cultural do Serviço de Documentação daReitoria, atendendo a uma solicitação do Prof. Martins Filho.trechos de seu livro “Terra do Sol”. Gustavo Barroso, que é um
10

dosvultos mais brilhantes da Academia Brasileira de Letras, con-gratulou-se com o Magnífico Reitor e com os membrosdo Egré-gio Conselho Universitário pela organização e crescente pro-gresso da Universidade do Ceará.

VISITA DO PROFESSOR MARTINS D'ALVAREZ

O Professor e escritor José Martins d'Alvarez, Catedrático
da Faculdade Fluminense de Medicina e da Faculdade Nacional
de Odontologia, da Universidade do Brasil, estêve, no dia 3 de
julho, na Reitoria da Universidade do Ceará, tendo, na ocasião,
gravado para a Discoteca Cultural do Serviço de Documentação
da Reitoria, poemas de seu livro “Ritmos e Legendas”. Durante
sua estada em nossa Capital, o Professor Martins d'Alvarez par-
ticipou da Comissão Julgadora do Concurso para Catedrático de
Metalurgia e Química Aplicadas da Faculdade de Farmácia e
Odontologia, tendo, ainda, proferido, na Casa de Juvenal Gale-
no, umaconferência sôbre tema deliteratura, a qual contou com
o comparecimento de Autoridades, Professôres e Intelectuais.

UNIVERSITÁRIOS PERNAMBUCANOS EM
FORTALEZA

Umgrupo de universitários pernambucanos, de várias uni-
dades de ensino superior daquele Estado, estêve, a 17 de julho,
na sede da Reitoria, onde foi recebido pelo Magnífico Reitor,

Professor Antônio Martins Filho, com quem manteve demorada

palestra. Os referidosalunos, pertencentesà Federação Esporti-
va de Futebol de Salão dos Estudantes Universitários de Recite,

vieram a Fortaleza participar de um jôgo entre universitários
cearenses. Durante sua estada em Fortaleza, visitaram as nossas

Escolas e Faculdades e a Divisão de Assistência aos Estudantes

EXCURSÃO DE CARÁTER CULTURAL

Visitou a Reitoria da Universidade do Ceará, no dia 9 de
agôsto, uma comitiva de alunos da Escola Agronômica da Bahia
(Cruz das Almas), chefiada pelo Professor Grinaldo Paternostro.
A referida comitiva, composta de 13 alunos, palestrou demora-

mn



   baina entrou em contacto com a Escola de Agrono-
iversidade e outras unidades de ensino superior.

evê em visita à Reitoria da Universidade do Ceará, no
julho, o Prof. João Batista Perlott, Catedrático da Es-

Engenharia da Universidade do Rio Grande do Sul, que
io aFortaleza em missão do Conselho Nacional de P

conversou demoradamente com o Vice-Reitor em exercício,
Manuel Antônio de Andrade Furtado, tendo visitado, en:

seguida, as diversas instituições culturais que mantêm relações
Conselho de Pesquisas.

HÓSPEDES DA REITORIA

eitoria da Universidade do Ceará hospedou, durante os
dejulho e agôsto, os seguintes Professôres: Elias Andra-

Passos, Catedrático da Faculdade de Odontologia da Univer-
da Bahia; Lourival de Almeida, da Escola de Engenharia
rersidade do Recife; Josué de Castro, da Faculdade de Fi-
la Universidade do Brasil e o Dr. Nicolau Bina Macha-

representante da Petrobrás.

FACULDADE DE DIREITO  
POSSE DE NOVO CATEDRÁTICO

Realizou-se, no dia 5 de agôsto, no Salão Nobre da Facul-
dade de Direito da Universidade do Ceará, perante professôres
de várias unidades de ensino superiores e universitários, a posse
do novo catedrático daquela Escola, Professor Fran Martins, na
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ao Ceará. Durante sua estada em nossa Capital, a

 
 

O Prof. Fran Martins, novo cated;
da Universidade do Ceará, proferi

perante a Congregaçã

   





 

tos técnicos e jurídicos da Petrobrás”, que contou com numero-

sa assistência, composta de universitários, intelectuais e jorna-
listas.

CONCURSO DE ORATÓRIA

A fim de escolher o representante universitário cearense ao

IV Concurso Nacional de Oratória, a realizar-se em Santa Cata-

rina, realizou-se, na Faculdade de Direito da nossa Universida-

de, interessante torneio de oratória, de que participaram inúme-

ros alunos. A Comissão Julgadora, constituída dos Professôres

Magdaleno Girão Barroso, Heribaldo Costa, Aderbal Nunes

Freire, José Amorim Sobreira e Luís Cruz de Vasconcelos, clas-.

sificou em primeiro lugar o Acad. Clodoveu Filho, após brilhan-

te disputa intelectual entre os concorrentes.

BACHARELANDOSVISITAM OS ESTADOS UNIDOS

 

Sob os auspícios da Reitoria, que vem realizando expressivo
programa de intercâmbio cultural e universitário, seguiu para
os Estados Unidos da América do Norte, em julho, uma embai-
xada constituída de bacharelandos da Faculdade de Direito da
Universidade do Ceará, que ali permaneceu cêrca de quarenta
dias. Os jovens universitários cearenses foram chefiados pelo
Professor Wagner Barreira, tendo visitado Washington, Nova
Torquee outras cidades norte-americanas, nas quais entraram em
contacto-com as instituições de educação e cultura, colhendo a
melhor impressão dasvisitas realizadas.

FACULDADE,DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA

CONCURSO NA FACULDADE DE FARMÁCIA E
ODONTOLOGIA

Realizou-se, de 3 a 7 de apósto, na Faculdade de Direito, oconcurso para catedrático de Metalurgia e Química Aplicadasa Faculdadede Farmácia e Odontologia da Universidade do
14

 

 

O Prof. Elias de Andrade Passos, ladeado pelo Magnífico Reitorda Universidade do Ceará e pelo Prof. Martins d'Alvares, ao fazer
argilição no concurso para catedrático da Faculdade de

é Odontologia
Farmácia

 

O Prof. Ailton Gondim Lóssio, que obteve a cátedra de Meta.
lurgia e Química Aplicadas da Faculdade do Farmácia e Odonto-

logia da Universidade do Ceará, faz a defesa de tese







 

cadeira, da Faculdade de Medicina da Universidade do Ceará,
está frequentando, para um estágio de especialização, o “Presby-
terean Hospital St. Luke”, da cidade de Chicago.

CONCLAVES CIENTÍFICOS NA EUROPA

Viajou para a Europa, em objetivo de estudo, o Professor
Vandique Ponte, catedrático de Clínica Neurológica da Faculda-
de de Medicina do Ceará. O Prof. Vandique Ponte participará
do I Congresso de Ciências Neurológicas, em Bruxelas, e do IV
Congresso Internacional de Psiquiatria, bem como observará a
organização de Institutos de Psicologia europeus e norte-ameri-
canos, já que também estenderá a sua excursão aos Estados
Unidos.

VIAGEM AOS ESTADOS UNIDOS

Regressou da América do Norte, onde estêve a convite do
Departamento de Estado, o jornalista J. C. Alencar Araripe, se-
cretário da Faculdade de Medicina da Universidade do Ceará,
e diretor do jornal O POVO. O jornalista conterrâneo, em com-
panhia de dez outros periodistas de diferentes Estados, empre-
endeu uma viagem de estudos e observações pelos Estados Uni-
dos, visitando Washington, New York, Boston, Niagara Falls,
Chicago, Bozeman, Salt Lake City, San Francisco, Los Angeles,
Miami e San Juan de Puerto Rico.

PROFESSOR CEARENSE DÁ AULAS SOBRE LEISHMANIOSE,EM MINASGERAIS

| O Professor Joaquim Eduardo de Alencar, Assistente da Ca-deira de Parasitologia da Faculdade de Medicina da Universida-de do Ceará, estêve em Belo Horizonte, em julho, a convite doDepartamento Nacional de Endemias Rurais, com o objetivo departicipar, como professor, do Curso Especial ministrado ali sobOs auspícios daquele órgão federal. O Professor Joaquim Edu-ardo de Alencar deu aulas sôbre Leishmaniose, assunto de suaespecialidade, sendo o curso frequentado por médicos, acadêmi-FEao técnicos daquele Departamento, revestindo-se de grande
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ESCOLA DE ENGENHARIA

PROFESSÓRES EM MISSÃO CULTURAL

Durante o mês de julho, viajaram com destino ao sul doPaís os seguintes Professôres da Escola de Engenharia, em ex.cursões de objetivo cultural:
O Prof. Humberto Santana e o Assistente Francisco CelsoCoelho, ambos da Secção de Física, visitaram alguns centros cul-turais, notadamenteoslaboratórios de Física das Escolas de En-genharia do Rio de Janeiro e São Paulo, entrando emcontacto,ainda, com

o

Instituto Nacional de Tecnologia; o Prof. Arman.
do Farias, Instrutor da Cadeira de Topografia e Geodésia, via-
jou para Recife, onde participou do V Congresso Nacional de
Arquitetos, como representante da Escola; o Prof. Mílton de
Carvalho Martins, da Cadeira de Geometria Analítica, Calculo
Vetorial, viajou para Minas Gerais, a fim de participar de um
Simpósio de Matemática Moderna; o Prof. José Alves Quesado,
regente da cátedra de Mineralogia, Geologia e Noções de Meta-
lurgia, que foi fazer a seleção e aquisiçãode livros técnicos e ma-
terial especializado.

 

CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Nodia 5 de agósto, sob a presidência do Magnífico Reitor
Antônio Martins Filho, instalou-se solenemente o Curso de Ex-
tensão Universitária sôbre Cálculo Tensorial e suas aplicações,

a cargo do Prof. Cristóvão Colombo dos Santos, catedrático da

Escola de Engenharia da Universidade de Minas Gerais e da Es-
cola de Engenharia da Universidade Católica de Belo Horizonte.
Naoportunidade, o ilustre Professor mineiro ainistrou a Anla
Inaugural do Curso, fazendo um resumo histórico da evolução
das ciências matemáticas, desde Euclides até as corren-

tes modernas. Assistiu à aula do distinguido educador grande
número de pessoas, destacando-se Professóres das diferentes Fa-
culdades e estabelecimentos de ensino, universitários e estudiosos
da matemática. O Curso está despertando o mais vivo interêsse
nesta Capital, revestindo-se do êxito esperado.
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PROFESSOR FAZ CURSO NO RIO DE JANEIRO

incípios de agôsto, seguiu para a Capital do País o

TA“Helito Gondim Pamplona, Assistente da Cadeira de

Geometria Analítica, Cálculo Vetorial, com o objetivo de acom-

panhar, como representante da Escola de Engenharia do Ceará, o

Curso de Treinamento em Problemas de Desenvolvimento Eco-
nômico, patrocinado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico, através da Campanha de Aperfeiçoamento de Pes-

soal de Nível Superior e do Instituto Superior de Estudos Bra-
sileiros. O Banco do Nordeste do Brasil S. A. pôs à disposição
da Escola a bôlsa de estudos de que se utilizou o Prof. Tosé Heli-
to Pamplona.

JORNAL ESCOLAR

Circulou o primeiro número do jornal da Escola de Enge-
nharia — “O Concreto”, redigido pelos acadêmicos, com inte-
ressante colaboração intelectual sôbre assuntos ligados às mais
diversas disciplinas que se lecionam naquele estabelecimento.

FACULDADE DE FILOSOFIA

PROFESSOR REGRESSA DO EXTERIOR

Regressou, em julho, de sua viagem ao México o Prof. Ir.Valério Luís, que estêve naquele País, pelo espaço de sete meses,em missão cultural. Durante sua estada ali, aquêle ProfessorCearense realizou estudos de especialização sôbre Filosofia daHistória e História, com excelentes resultados. A viagem foi dasmais proveitosas, tendo o Prof. Ir. Valério Luís reassumido emaaefunções na Faculdade de Filosofia da Universida-

20

FALECE O PROF. JORGE DA ROCHA

À 6 de agôsto, nesta Capital, faleceu o conceituado Profes-sor Jorge Moreira da Rocha, queregia a cátedra de História daAmérica na Faculdade de Filosofia, pertencendo, ainda, à inúne.as instituições culturais do Estado e do País. À Direção da Fa.culdade, em sinal de pesar, decretou luto oficial por três dias,Somparecendo a tódas as celebrações póstumas em homenagemao ilustre extinto.

FARÁ ESTUDOS NA FRANÇA

Em agôsto, designado pela União Norte-Brasileira de Edu-
cação e Cultura, seguiu com destino a Paris o Prof. Ir, Antônio
Coutinho Martins, que fará estudos, ali, sôbre Física Matemáti-ca, assunto de sua especialidade, após o que retornará a êste Es-
tado.

VIAGEM DE CARÁTER CULTURAL

Viajou para o sul do País, em julho, o Prof. Artur Eduardo
Benevides, Professor de Literatura Luso-Brasileira da Faculdade
de Filosofia e Diretor do Serviço de Documentação da Reitoria
da Universidade do Ceará. Em Volta Redonda, o referido Pro-
fessor participou de uma reunião pedagógica promovida pelo
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. No Rio de Ja-
neiro, onde se demorou por algunsdias, visitou o Serviço de Do-
cumentação do Ministério da Educação e Cultura, tendo ainda
entrado e contacto com outras instituições culturais.

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL

CONFERÊNCIA SOBRE AS ORIGENS DO SERVIÇO SOCIAL

No dia 13 de julho, visitou a Escola de Serviço Social da
Universidade do Ceará, o Dr. Jacy Magalhães, um dosdirigentes

21



Nacional, realizou ali uma conferência sôbre as ori-

oServiço EE e a função dos órgãos encarregados da

sudo de assistência no mundo moderno. Assistiram à confe-

rência em aprêço professôres e alunos da Escola, despertando

muito interêsse.

HOMENAGENS A PROFESSORES VISITANTES

Durante o mês de agôsto, a Escola homenageou os profes-
sôres José Cláudio Villena de Morais e Fernanda Ferrais, que
vieram ao Ceará, realizar um curso de Noções de Psicologia e
Serviço Social, que obteve o maior êxito, contando com nume-
rosa fregiiência. Mencionados professôres visitaram demorada-
mente as instalações da Escola, após o que receberam expressiva
homenagem das assistentes sociais. As alunas estiveram em con-
tacto, também, com a Sra. Orlanda Medeiros, Assistente Social
do Departamento Nacional do SESC que veio ao Ceará minis-
trar um curso de orientação para os técnicos desta entidade.

NOVA TURMA DE ENFERMEIRAS

Realizou-se, nodia 19 de julho, no auditório da Escola deEnfermagem São Vicente de Paulo, a solenidade de colação dee de mais uma turma de Enfermeiras daquela Escola. A refe-eque recebeu o nomede “São Vicente de Paulo”, es-colheu para paraninfo o Professor FernandoLeite, prestando ho-

“Arcebispo Metropolitano deorta | ustosa, a Visitadora da Pro-isca do Ren Irmã Marcillac, e a Superiora da Escola de En-apado: er Campos. O programa de solenidade foi assimé às 7,30 hs., Missa e bênção das insígnias por S. Exº
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Reym! D. Expedito Eduardo de Oliveira, Bispo Auxiliar de For-taleza, na Capela do Patronato de Nossa Senhora Auxiliadora;às 20 hs., cerimônia solene de colação de grau

e

entrega de di.blomas, no auditório da Escola de Enfermagem,sob a presidênciado Magnífico Reitor Antônio Martins Filho.

FACULDADE DE CIENCIAS ECONOMICAS

MOVIMENTO PRÓ-FEDERALIZAÇÃO

A Ordem dos Economistas do Ceará, contando com o apoio
dos corpos administrativo, docente e discente da Faculdade de
Ciências Econômicas, deu início, em julho, a um amplo movi-
mento visando à federalização da mencionada Escola. Nesse
sentido, aliás, já foi aprovada, pela Câmara Federal, uma emen-
da do deputado Adail Barreto Cavalcante, através da qual a
Faculdade deverá passar paraa órbita do Govêrno da União.

REINICIADAS AS OBRAS DE CONSTRUÇÃO

Em agóôsto, foram reiniciados os trabalhos de construção do
prédio em quepassará a funcionar a Faculdade de Ciências Eco-
nômicas, situado na rua Luís de Miranda, no centro da Capital
cearense, ao lado do Instituto do Ceará. As obras estão bem adi-

antadas, prevendo-se para logo mais a sua inauguração .

23



CONSELHO UNIVERSITÁRIO

Sessão. de 5/7/1957

| — COMUNICAÇÕES

O Magnífico Reitor informou o Egrégio Conselho Universitário de

que o Professor Francisco Degni, da Universidade de São Paulo, er

carta que lhe dirigira, comunicara o resultado do segundo concurso de

projetos da Concha Acústica e Auditório ao Ar Livre, a serem cons-

truídos, brevemente, nos terrenos da Reitoria, acrescentando que o
projeto vencedor fôra considerado pela Comissão Julgadora como un!
dos mais belos do mundo.

— Congratulou-se o Magnífico Reitor com o Egrégio Conselho pelo
êxito das comemorações do segundo aniversário da Universidade. Fêz,
na oportunidade, um retrospecto do programa realizado, ressaltando as
conferências efetuadas nas diversas unidades de ensino superior por
professôres de outros centros universitários.

| — DELIBERAÇÕES

CRÉDITO ESPECIAL PARA A FACULDADE DE FILOSOFIA

O Magnífico Reitor esclareceu que o Crédito Especial de quatro-
centos mil cruzeiros (Cr$ 400.000,00) já aprovado pelo Conselho e des-
tinado à Faculdade de Filosofia para atender à despesa corresponden-
te ao auxílio concedido àquela Unidade, pode ser aberto, neste segun-
do semestre, fazendo-se a necessária cobertura pelo “Superavit” verifi-cado na Reitoria, decorrente de juros de capitais depositados no Bancodo Brasil e Banco do Nordeste S. A, Rublica 1 — Juros de Capitais do

Orçamento Vigente da Universidade do Ceará. O Conselheiro Prisco
Bezerra, Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento, declarcu
que o assunto já fôra realmente resolvido e manifestou-se favorável à
abertura do Crédito Especial. Submeteu seu parecer, com a devida
subscrição dos demais membros da referida Comissão, à deliberação do
Conselho, tendo sido a matéria aprovada por unanimidade.

  

CURSOS DE CARÁTER CIENTÍFICO

( Processo nº 2271/57)

O Conselho examinou o processo referente à proposta decriação de
um Fundo Especial para Cursos e Missões de caráter Científico ou
Cultural, com fundamento no artigo 64 do Decreto 40.229, de 31 de de-
zembro de 1956 — Estatuto da Universidade. O Magnífico Reitor leu
tôda a Exposição de Motivos, na qual se esclarecem os objetivos da
criação do Fundo Especial, entre os quais se destacam a realização de
cursos ou estágios, de duração de seis meses, prorrogáveis em cursos
especiais, em instituições culturais do País ou do exterior, bem como
o início de coleta de dados e pesquisas para o Serviço Antropológico
da Universidade, que está sendo organizado. Também pelo Fundo
pecial deverão correr as despesas necessárias à complementa
bôlsas de estudo, no País ou no Exterior, quando estos forem julgadas
insuficientes para a manutenção do beneficiado. Sugeriu, então o )
nífico Reitor que, na hipótese deser aprovada a sua proposta, seja feita

a abertura de um Crédito Especial de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil

cruzeiros), como primeira dotação destinada ao Fundo Especial, in-

formando que a cobertura dêsse crédito poderá ser feita pelo “Supe-

ravit” verificado no Orçamento da Receita do ano em curso, Rubrica

1 — Renda Ordinária; Inciso 2 — Rendas Patrimoniais; Número 1 —

Juros de Capitais, do Orçamento Vigente da Universidade. O processo

foi encaminhado às comissões de Ensino e Legislação e Finanças e Or-

camento, tendo recebido pareceres favoráveis. Em votação, recebeu

aprovação unânime dos Senhores Conselheiros.

 

o de

  

 

 

LAR DA UNIVERSITÁRIA

( Processo Nº 2262/57 )

O Magnífico Reitor submeteu à apreciação do Conselho o processo

em que a Escola de Serviço Social lhe solicita seja concedido o auxílio

de Cr$ 1.200 000,00 para prosseguimento da construção do Lar da Uni-
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versitária Sugeriu, na oportunidade, fôsse aquela quentia reduzida
para Cr$ 800 000,00, acrescentando que a cobertura respectiva poderia
ser feita pelo “Superavit” do Orçamento da Receita do ano em curso,

Rubrica 1 — Renda Ordinária; Inciso 2 — Rendas Patrimoniais; Núme-
ro 1 — Juros de Capitais, do Orçamento Vigente da Universidade.

Para relatá-lo, o Magnífico Reitor passou o processo ao Conselheiro

Prisco Bezerra, Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento que

opinou fôsse aceita a proposta da Reitoria, estabelecendo as seguintes

bases: a) O Instituto Social se comprometia a cobrar preço razoável às
pensionistas; b) o auxílio fôsse destinado inteiramente à construção do
Pensionato c) apresentação do orçamento do total da obra, pelo qual
se verifique a exegúilibilidade da mesma, na parte que interessa à Uni-
versidade do Ceará; d) fiscalização da execução dos trabalhos de cons-
trução pela Divisão de Obras da Universidade. Levado ao plenário para
discussão e votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade, após o
que o Conselheiro Newton Gonçalves se congratulou pela concessão do
auxílio ao Instituto Social.

MELHORIA NAS INSTALAÇÕES DA ESCOLA DE

ENFERMAGEM

(Processo Nº 2278/57)

Foi examinado o processo em que a Diretoria da Escola de Enfer-
magem São Vicente de Paulo solicita um auxílio de duzentos e cin-
aúenta mil cruzeiros para ampliação e melhoria das instalações daquela
unidade universitária. Encaminhado o processo ao Conselheiro Prisco
Bezerra, o Magnífico Reitor sugeriu fôsse reduzido a cento e cinquenta
mil cruzeiros. Em seu parecer, o Conselheiro Prisco Bezerra teceu con-
siderações de ordem geral e opinou fôsse efetivamente concedido o au-
xílio, elevando-se ao limite sugerido pela Reitoria para duzentos mil
cruzeiros. Submetida a matéria à apreciação e votação do plenário, foi
aprovada com a sugestão feita pelo Presidente da Comissão de Finan-
sas e Orçamento, devendo a cobertura necessária ser feita pelo “Su-
Peravit” verificado no Orçamento da Receita, Rubrica 1 — Renda Or-
dinária; Inciso 2 — Rendas Patrimoniais; Número 1 — Juros e Capitais
do Orçamento Vigente da Universidade do Ceará.
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Sessão de 16/7/1957

CURSO SÓBRE CÁLCULO TENSORIAL

(Processo Nº 2.233/57)

Foi apreciado o processo relativo à realização de um curso de ex-
tensão universitária, na Escola de Engenharia, sôbre “Cálculo Tensorial
e suas Aplicações”, a ser ministrado pelo Professor Cristóvão Colembo
dos Santos, Catedrático de Geometria Analítica e Projetiva da Escola
de Engenharia da Universidade de Minas Gerais e de Mecânica Racional
da Escola de Engenharia da Universidade Católica de Belo Horizonte. O
Processo recebeu parecer favorável das Comissões de Ensino e Legisla-
ção e Finanças e Orçamento, tendo o Presidente desta última, Conse-
lheiro Prisco Bezerra, opinado no sentido de que fôssem autorizadas as
despesas com a realização do curso mencionado, uma vez que em relação
a gastos não previstos em rubrica do vigente Orçamento da Escola de
Engenharia, o Magnífico Reitor assegurara o respectivo custeio por
conta da Reitoria. Em votação a matéria, foi a mesma aprovada por
unanimidade.

CONVÊNIO ENTRE A FACULDADE DE MEDICINA E A
SANTA CASA

(Processo Nº 2421/57)

O Egrégio Conselho deliberou sôbre uma proposta da Faculdade de
Medicina, em que solicita autorização para firmar um convênio com a
Santa Casa de Misericórdia, visandoà utilização de serviçose instalações
da mesma,paraefeito de pesquisas em laboratórioe de prática por parte
dos alunos. O referido convênio apenas renova, em bases mais amplas,

o acôrdo já celebrado em 1956 e deverá vigorar de janeiro a dezembro

do corrente ano, obrigando-se a Faculdade de Medicina, em retribuição
aosserviços prestados, a contribuir para a Santa Casa com a importân-
cia de trezentos mil cruzeiros, pagáveis em prestações trimestrais de se-
tenta e cinco mil cruzeiros, correndo a despesa respectiva por conta
da verba 1.0.00 — Custeio; Consignação 1.5.00 — Serviços de Tercei-
ros Subconsignação 1.5.00 — Outros Serviços contratuais; Inciso 06, do
vigente Orçamento da Universidade. Distribuído o processo às Comis-
sões Técnicas, foi o mesmo relatado favorâvelmente e, em seguida,

aprovado pela unanimidade dos presentes.

27 





Professor Luís Albuquerque, esclarecendo que opinava favorâvelmen-
te porque: a) as despesas a serem custeadas com o crédito suplemen-

tar pedido visavam a possibilitar a continuidade de um importante

programa já iniciado, incluindo estágios, congressos, viagens de estu-
dos e comparecimento a reuniões técnicas ou científicas, por parte do
pessoal docente da Escola de Agronomia, o que determinara a sobre-

carga da dotação relativa a Diárias; b) a cobertura de crédito se ta-

ria por congelamento de igual quantia nas mesmas verbas e consigna-
ções do Orçamento da Escola de Agronomia, na Subconsignação 11.05
— Salário de Contratados.

 

REFORMA DE IMÓVEIS

(Processo Nº 2492/57)

” O Diretor da Faculdade de Farmácia e Odontologia apresentou so-
licitação, através do Processo Nº 2492/57, no sentido de ser aberto um

crédito especial de quinhentos mil cruzeiros destinado a reformas e

adaptações em imóveis utilizados pela mencionada Faculdade. O cré-

dito especial solicitado se fazia necessário uma vez que, no vigente or-
<camento daquela unidade, não havia rubrica própria para ocorrer às
despesas que as aludidas reformas deverão acarretar. Esclareceu que
a cobertura do crédito pleiteado poderia ser feita mediante o conge-
lamento de igual importância na Verba 4 0 00 — Investimentos; Con-
signação 4.1.00 Obras; Subconsignação 4.1.03 — Prosseguimento e
conclusão de obras, no Inciso 05 — Faculdade de Farmácia e Odonto-
logia. Com parecer favorável da Comissão de Finanças, foi a matéria
aprovada por unanimidade.

AQUISIÇÃO DE MATERIAL

(Processo Nº 2494/57)

O Magnífico Reitor trouxe ao exame e deliberação do Conselho o
processo em que o Diretor da Faculdade de Farmácia e Odontologia
solicita seja feito um destaque de verba de um milhão e quinhentos
mil cruzeiros, do “Fundo Patrimonial” da Universidade, destinado à
aquisição de equipamentos, instrumentos dentários e material indis-
pensável às cadeiras de Clínica Odontológica e ao normal funciona-
mento de uma Policlínica, dispondo de, pelo menos, dez unidades com-
pletas. Em seu parecer, ratificado pelos demais membros da Comis-
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são de Finanças e Orçamento, o Conselheiro Prisco Bezerra, reconhe-Sendo como suficientes as razões invocadas, opinou porque seja feito9 destaque solicitado, adotando-se, na aquisição do material, o proces-so de coleta de preços entre tôdas as firmas desta praça fornecedorasde artigos dentários, isto com a finalidade de diminuir o prazo para a
apresentação das propostas, uma vez que se objetiva o funcionamentodas cadeiras de Clínica Odontológica na segunda metade do correnteanoletivo. Levado ao plenário para discussão e votação, foi o parecer
da Comissão de Finanças aprovado por unanimidade.

LINOTIPO PARA A IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

(Processo Nº 2339/57)

Submeteu o Magnífico Reitor à apreciação do Egrégio Conselho
uma proposta da firma Assis Bezerra & Cia. para venda à Reitoria,
Pelo preço de quatrocentos e cinoiienta mil cruzeiros, à vista, de una
máquina Linotipo, modêlo 8, número 46266, em bom estado de funcio-
namento e conservação. Em síntese, o Magnífico Reitor, em Exposi-
são de Motivos, propunha o seguinte: 1 — que, dada a natureza vr-
gente da transação e atendendo às boas condições em que se encontra-
va a máquina, para ampliação dos serviços da Imprensa Universitária,
fôsse, em caráter excepcional, dispensada a abertura da respectiva
concorrência: 2 — que fôsse autorizado um destaque de verba na im-
portância de quatrocentos mil cruzeiros do “Fundo Patrimonial” da
Universidade, para o fim de ocorrer ao pagamento da aludida linotipo.
O Processo teve parecer favorável na Comissão de Finanças e Orça-
mento e foi a matéria aprovada em plenário.

AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS

(Processos Nºs 2493, 2496 e 2497)

Foram submetidos a exame e deliberação do Conselho os proces-
sos referentes a solicitações da Reitoria, da Escola de Engenharia e da
Faculdade de Farmácia e Odontologia, no sentido de ser autorizada a

compra de um veículo para cada uma das unidades mencionadas. O
Magnífico Reitor, em Exposição de Motivos, justificou a solicitação da
Reitoria, cuja Divisão de Obras estava realmente necessitando de um
transporte, assim como das duas Escolas já referidas. Propôs que os
carros adquiridos fôssem do tipo “Jeep”, devendo as despesas de suas
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aquisições serem autorizadas por um destaque do “Fundo Patrimonial”,

O parecer da Comissão de Finanças e Orçamento foi favorável, tendo

sido aprovado por voto unânime dos Senhores Conselheiros.

DISTRIBUIÇÃO DE PROCESSOS

O Magnífico Reitor distribuiu à Comissão de Ensino e Legisiação

os processos de número 2320/57 e 2419/57, relativos, respectivamente,

a uma proposta de acôrdo entre a Universidade e o Instituto Brasileiro

de Bibliografia e Documentação, para troca de informações bibliográ-

ficas, e ao Anteprojeto de Estatuto da Sociedade dos Assistentes da

Faculdade de Medicina. Sôbre êste decidiu o Conselho que fôsse ou-

vido, preliminarmente, o Consultor Jurídico da Universidade.

Sessão de 18/7/57

| — COMUNICAÇÃO

Declarou o Magnífico Reitor que tinha o prazer de registrar a pre-

sença do Professor José Martins d'Alvarez, Catedrático de Metalursma

e Química Aplicadas da Faculdade Fluminense de Medicina e Catedrá-

tico da mesma Cadeira na Faculdade Nacional de Odontologia da Uni-

versidade do Brasil, que se encontra em Fortaleza a convite da Facul-

dade de Farmácia e Odontologia, a fim de integrar a banca examina-

dora do Concurso para provimento da cátedra de “Metalurgia e Qui-

mica Aplicadas”. Saudou-o, em nome do Egrégio Conselho, o Profes-

sor Fernando Leite, tendo, em seguida, o Professor Martins d'Alvarez

pronunciado brilhante improviso de agradecimento

H — DELIBERAÇÕES

(Processo Nº 614/57)

AQUISIÇÃO DE IMÓVEL

O Egrégio Conselho voltou a estudar a proposta do Sr. José
'Tomé de Sabóia e Silva para venda à Reitoria do imóvel de sua pro-

priedade, sito na Avenida Visconde de Cauípe, Nº 2762, nesta cidade,

32

pelo preço de três milhões e quinhentos mil cruzeiros. Segundo laudo
apresentado por uma Comissão de Engenheiros e arquitetos designada
para proceder à avaliação do imóvel, êste fôra estimado em três mi-
lhões, quatrocentos e trinta e quatro mil, cento e noventa e quatro
cruzeiros e setenta centavos. O Conselheiro Prisco Bezerra, da Comis-
são de Finanças e Orçamento, em seu parecer, manifestou-se favorá
vel à aquisição da referida propriedade, tendo ainda opinado favorã-
velmente o diretor da Escola de Engenharia, à qual se destina o imóvel.
Sugeriu o Conselheiro relator que, para a cobertura da despesa respec-
tiva, fôsse feito um destaque do “Fundo Patrimonial“ de Universidade,
da importância correspondente à transação, incluindo-se, no mes:no
destaque, a quantia necessária às despesas de escritura, registro e lau-
dêmio. O Parecer do Professor Prisco Bezerra teve votação unânimo
dos Senhores Conselheiros.

 

ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL

(Processo No 2535/57)

Foi objeto de estudo e deliberação o processo relativo a uma Ex-
posição de Motivos do Diretor da Escola de Engenharia, na qua! soli-
cita seja concedido umcrédito especial de trezentos e trinta mil cru-
zeiros, destinado a fazer face às despesas com adaptações nos dois
prédios onde funciona a mencionada unidade de ensino. O crédito es-
pecial pleiteado se fazia necessário, pois que, sem as remodelações su-
geridas pelo Diretor da Escola de Engenharia, nos imóveis em que se
encontra instalada, não poderiam os mesmos comportaras séries atual-
mente em funcionamento. Sugeria o Professor Antônio Pinheiro Filho
que, para cobrir o crédito solicitado, fôssem feitos, no vigente orça-
mento da mesma unidade universitária, os seguintes congelamentos:
Verba 1,0.00 — Custeio. Consignação 1.1.00 — Pessoal Civil; Sub-
consignação 1.1.05 — Salário de Contratados: — Cr$ 130 000,00; Ver-
ba 4.0.00 — Investimentos; Consignação 41.00 — Obras; Subconsig-
nação 4,104 — Reparos, adaptações, conservação e despesa de emer-
gência com bens imóveis: — Cr$ 200.000,00; Total: Cr$ 330.090,00

Tendo o processo sido anteriormente enviado à Comissão de Finanças
e Orçamento, para o competente estudo preliminar, era concedida à

palavra ao respectivo relator, Conselheiro Prisco Bezerra que, em seu

parecer, pronunciou-se favorável à abertura do crédito especial soli-

citado. Levada a plenário, foi a matéria aprovada.
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INTERCÂMBIO CULTURAL

(Processo Nº 2320/57)

O Magnífico Reitor solicitou a atenção dos Senhores Conselheiros
para a matéria constante no processo nº 2320, em que o Instituto Bra-
sileiro de Bibliografia e Documentação propõe à Universidade, medi-
ante acórdo, o estabelecimento de um estreito intercâmbio, com o ob-
“jetivo principal de possibiltiar a permuta de documentos e bibliogra-
fia necessários aos pesquisadores e estudiosos. Essa troca de inforina-
ções científicas far-se-ia através de um Serviço Central de Informa-
ções Bibliográficas, a ser criado por decisão do Conselho Universitário.
O Conselheiro Renato Braga, da Comissão de Ensino e Legislação, deu
parecer favorável, ressaltando a importância do intercâmbio cultural
em questão. O parecer do Conselheiro Renato Braga foi aprovado em
plenário, tendo o Magnífico Reitor esclarecido que, em face do oue
ficara resolvido, iria tratar do assunto junto àquele instituto, em sua
próxima viagem ao Rio de Janeiro.

CRÉDITO SUPLEMENTAR

(Processo Nº 2537/57)

Os Senhores Conselheiros examinaram o processo iniciado com a
Exposição de Motivos nº 11, do Magnífico Reitor, em que propõe a
abertura de um crédito suplementar de duzentos e quarenta mi! cru-
zeiros, para refôrço, no Orçamento da Reitoria para o corrente ano,
da Verba 1.0.00 — Custeio; Consignação 11.00 Pessoal Civil; Sub-
consignação 1.1.27 — Diversos. O Conselheiro Andrade Furtado deu
parecer favorável ao processo, esclarecendo que assim opinava porque:
1) As despesas a serem custeadas com o crédito especial eram de
natureza urgente e de inteira necessidade; 2) A cobertura do referi
do crédito se faria por congelamento de igual quantia na mesma ver-
ba, consignação e subconsignação do Inciso 04 — Faculdade de Direi-
to, do vigente Orçamento, onde é previsto um saldo superior ao crédi-
to solicitado. Pôsto em discussão e em votação, foi o parecer da Comis-
são de Finanças e Orçamento aprovado pela unanimidade dos Senho-
res Conselheiros presentes

REALIZAÇÃO DE CONCURSOS

Declarou o Magnífico Reitor que desejava fazer uma recomenda-

são aos Diretores de Escolas, no sentido de que adotassem providén-
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cias tendentes a possibilitar a realização de concursos cujas inscrições
se achassem encerradas, nas diversas unidades. A medida correspon-
dia a um dos itens do Programa de Atividades elaborado pela Reitoria
e aprovado pela Assembléia Universitária de primeiro de março.

Sessão de 14/8/57

COMUNICAÇÕES

— O Conselheiro Tomás Gomes da Silva comunicou a decisão to-
mada pelo Conselho Técnico Administrativo da Faculdade de Ciências
Econômicas, no sentido de quese realizassem, naquela Faculdade,aiuda
no corrente ano, dois concursos para provimento de Cátedra e um para
Docente Livre, com que se estaria observando um dositens do Progra-
ma de Atividades elaborado pela Reitoria para 1957.

— Informou ainda o Professor Tomás Gomes da Silva que acom-
panhara, no Rio, a tramitação, na Câmara Federal, de uma emenda
propondo a federalização da Faculdade de Ciências Econômicas Soli-
citou a interferência da Universidade para o êxito na aprovação da re-
ferida emenda nas diversas comissões da Câmara, mediante trabalho
junto aos órgãos do Govêrno.
— O Conselheiro Luís Albuquerque usou da palavra para agrade-

cer ao Magnífico Reitor e aos Diretores das Faculdades de Direito e de
Medicina a colaboração prestada quando da realização, na Faculdade
de Farmácia e Odontologia, do Concurso de Metalurgia e Química Apli-
cadas.
— Declarou o Magnífico Reitor que observara, com o maior inte-

rêsse, quando de sua última estada na Capital da República, o anda-
mento da emenda que federaliza a Faculdade de Ciências Econômicas,
“Adiantou que a Reitoria está vivamente empenhada tanto pela aprova-
ção da emenda nas duas casas do Congresso como para evitar possíveis
dificuldades relativas à sanção da lei.
— Comunicou ainda que tinha a satisfação de participar que aca-

bava de sair do prelo o segundo volume da coleção “Biblioteca de Cul-
tura”, uma bela edição da Imprensa Universitária, intitulada “Esboços
e Perfis”, da autoria do Professor Manuel Antônio de Andrade Furtado.
— Congratulou-se com o Egrégio Conselho Universitário pela rea-

lização do recente concurso para preenchimento da cátedra de Metaiur-

gia e Química Aplicadas, em que fôra aprovado o Professor Aston

Gondim Lóssio.
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